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Importância econômica

Planta medicinal: Usado 

a mais de 2000 anos A partir do século XIII: uso do 

lúpulo à fabricação de cerveja
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Mercado em franca 
expansão
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Importância econômica

Figura 1. Produção mundial de lúpulo no ano de 2017. Fonte: Hop Growers of America, 2017.
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Importância econômica

Em 2016 
regulamentação de 

estudos sobre cultivares 
de lúpulo no Brasil 

(MAPA, 2016)

Último censo 
agropecuário realizado 
pelo IBGE (2017) não 

computou áreas de 
plantio



Importância econômica

Figura 2. Produção global de cerveja em 2017 . Fonte: Global Beer Report , 2017.
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Importância econômica

Figura 3. Exportações dos EUA de lúpulo, em pounds (2014 até 2018) . Fonte: Hop Growers of

America, 2019.



Humulus lupulus

• Herbácea

• Perene

• Liana
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• Alógama
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Humulus lupulus

Dióica

Comercialmente importantes

Cones: grande quantidade de 

glândulas de lupulina

Ricas em resinas e óleos

essenciais utilizados para obter

aroma e amargor em cervejas



Humulus lupulus

Plantios comerciais
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Cultivares de lúpulos 

Lúpulos de amargor

- Apresentam alto teor de α-ácidos (12%-17%) na sua composição 

química

- cultivar Herkules



Cultivares de lúpulos 

Lúpulos de aromas

- Apresentam baixo teor de α-ácidos (4%-7%) 

- Particularidades e distinções aromática

- cultivar Hallertauer Tradition



Cultivares de lúpulos 

Lúpulos com dupla aptidão

- Bons teores de α-ácidos e com um componente de aromas também

importante

- cultivar Nugget



Cultivares de lúpulos 

EUA e a Alemanha possuem o maior número de cultivares



Banco de germoplasma

O agrônomo Rodrigo Veraldi começou a desenvolver lúpulo em 

2005 na Serra da Mantiqueira

Em 2011 obteve uma cultivar que sobrevivia às condições 

brasileiras de fotoperíodo, clima e solo: a ‘Mantiqueira’ 

- Em 2018 haviam 6 mil plantas de lúpulo

Mantiqueira no país (nem 1% do

consumo)

- Mas, dentro de 6 anos, 10% do mercado



Banco de Germoplasma

EUA: Programa Nacional de Recursos
Genéticos (NGRP)
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EUA: Programa Nacional de Recursos
Genéticos (NGRP)

Eslovênia: Instituto Esloveno de Pesquisa e 
Melhoramento de Lúpulo

Brasil ?

Banco de Germoplasma



Banco genético de lúpulo em treliças. Banco genético de lúpulo em cultura de tecidos.

Banco de Germoplasma



Obrigado!
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